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RESUMO 

 

O objetivo desse estudo foi analisar as características físicas e quantificar os porcentuais em 

volume e peso da casca presente em árvores de Tectona grandis L.f.. O material avaliado foi 

originário de um plantio de teca (Tectona grandis), com 11 anos de idade, localizado no 

município de Redenção, região sudeste do estado do Pará. Para as análises foram escolhidos 

dois matérias genéticos diferentes, divididos em quatro tratamentos (1, 2, 3 e 4), implantados 

com espaçamentos de 4,0m x 4,0m. Foram avaliados o teor de casca em (%), o peso da casca 

em (%) e a densidade básica e aparente da casca. Os resultados obtidos para o teor de casca em 

volume, por tratamento variou de 5,86% no tratamento 2 a 7,24% no tratamento 3 (médias). 

Para a porcentagem do peso de casca, foram encontrados valores médios entre 11,10% e 

13,81% entre os tratamentos. Os valores de densidade aparente ficaram entre 0,51g/cm³ e 

0,67g/cm³ nos tratamentos 2 e 3 respectivamente. Para densidade básica foram encontrados 

valores entre 0,26 g/cm³ e 0,31 g/cm³. As avaliações para percentual de volume de caca de 

Tectona grandis L.f  do presente projeto mostram que a cada 100 m³ de tora, em média 6,63 m³ 

são de casca. Esse valor é menor em comparação aos encontrados na literatura, mostrando que 

o sítio tem potencial para gerar menos resíduos. Os resultados de percentual do peso da casca, 

apontam que em média 12,76% do peso da tora é representado pela casca dado importante para 

o planejamento do destino e armazenamento do resíduo.  

 

Palavras-chave: Tectona grandis, teca, casca, resíduo. 
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ABSTRACT 

The objective of this study was to analyze the characteristics and to quantify the percentages in 

bark volume and weight present in Tectona grandis L.f.. The material evaluated originated from 

an 11-year-old teak plant (Tectona grandis), located in the municipality of Redenção, 

southeastern Pará state. For the analyzes, two different genetic materials were chosen, divided 

into four procedures (1, 2, 3 and 4), implanted with 4.0m x 4.0m spacing. Bark content in (%), 

bark weight (%) and bark basic and apparent density were taxed. The results obtained for the 

volume bark content per treatment ranged from 5.86% in treatment 2 to 7.24% in treatment 3 

(medium). For a percentage of bark weight, average values were found between 11.10% and 

13.81% among the applied ones. The apparent density values were between 0.51g / cm³ and 

0.67g / cm³ in procedures 2 and 3, respectively. For basic density values were found between 

0.26 g / cm³ and 0.31 g / cm³. As estimates for the percentage volume of Tectona grandis L.f 

caca present present what shows every 100 m³ of log, an average of 6.63 m³ of bark. This value 

is lower compared to those found in the literature, showing the potential location to generate 

less waste. The results of the bark weight percentage indicate that on average 12.76% of the log 

weight is represented by the important data bark for the destination planning and waste storage. 

 

 

Keywords: Tectona grandis, teca, bark, residue. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Tectona grandis L.f., vulgarmente conhecida como teca, é uma espécie arbórea 

originária da Ásia, de ocorrência natural em florestas tropicais principalmente na Índia, 

Tailândia, Laos, Camboja, Vietnã e Java (LAMBRET, 1990). Espécie de grande porte, 

pertencente à família Lamiaceae, antes fazia parte das Verbenaceaes, da Ordem Lamiales 

(CANAL, 2017), podem atingir até 35 m de altura e 1 metro de DAP. Seu tronco é retilíneo e 

contém casca espessa resistente ao fogo. 

A madeira de Teca se destaca por sua beleza, durabilidade, resistência a variações de 

temperatura e estabilidade dimensional, sendo amplamente utilizada para diversos fins, como 

na indústria naval, movelaria e marcenaria. Por sua pluralidade de usos, se destaca no mercado 

internacional como uma das madeiras mais valiosas.  

Por sua rusticidade, a espécie tem bom desenvolvimento no Brasil, sendo bem adaptada 

as condições de solo e clima em várias regiões, entre elas sudeste, sul e norte com destaques 

para Mato Grosso e Pará. De acordo com a ABRAF, no ano de 2018 a área de plantios de Teca 

era de 93.957 hectares (ABRAF, 2018). Além do Brasil a espécie localiza-se em plantios 

comerciais em vários países de diferentes continentes, porém pela limitação de seu 

desenvolvimento, não é encontrada no continente europeu que é um dos maiores destinos da 

madeira, onde o metro cúbico pode superar ao do mogno.   

Com a demanda existente, é esperado o aumento da produção e com isso o aumento no 

volume de resíduos provenientes do processo de beneficiamento da madeira. Estima-se que, do 

volume total de uma tora usinada, de 40% a 60% sejam transformados em resíduos (FINOTTI 

et al., 2006). O reaproveitamento desses resíduos é fundamental para o desenvolvimento 

sustentável de diversos segmentos da indústria, já que existe uma procura por matrizes 

energéticas renováveis e principalmente baratas que substituam combustíveis fósseis, 

fomentada pela necessidade da redução de gases poluentes que agravam o efeito estufa e uma 

redução da oferta de petróleo. 

 O objetivo desse estudo foi analisar as características físicas e quantificar os porcentuais 

em volume e peso da casca presente em árvores de Tectona grandis L.f.  

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Tectona grandis L.f. 

 

A Tectona grandis L.f. ocorre naturalmente em florestas tropicais no sudeste asiático. É 

uma espécie arbórea da família Lamiaceae (CANAL, 2017). 

Apresenta folhas opostas, coriáceas e ásperas, possui pecíolos curtos ou ausentes e ápice 

e base agudos. Indivíduos adultos apresentam folhas com comprimento de 30 a 40 cm por 25 

cm de largura e nos mais jovens podem apresentar o dobro dessas dimensões. A inflorescência 

é do tipo panícula com flores brancas e pequenas com pecíolos curtos. Os frutos são 
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classificados como drupas subglobosas de em média 1,2 cm de diâmetro. As sementes são 

protegidas pelo endocarpo, numa camada dura envolvido pelo mesocarpo que se apresenta 

numa compacta e densa cobertura feltrosa, onde todo o conjunto está em um invólucro vesicular 

inflável, o exocarpo (VIEIRA et al., 2002).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Exemplar de Tectona grandis L.f. (Sudeste asiático - Camboja) Fonte: Amazon 

 

Pode-se afirmar que a Teca é uma espécie de fácil cultivo e é pouco propensa a agentes 

patogênicos. Desenvolve-se bem em solos profundos e bem drenados, com razoável fertilidade, 

compreendendo os de textura variando do barro-arenosa a franco-argilosa. É espécie pioneira, 

não tolera sombra em nenhuma fase do seu desenvolvimento (FIGUEIREDO, 2001). Se houver 

boa drenagem, a espécie pode tolerar condições de solo extremas. Segundo Floréz (2012), 

plantios em solos argilosos ou mal drenados não tiveram bom desenvolvimento. Pela adaptação 

aos solos brasileiros, a produção de teca é vista com bons olhos no mercado nacional e de acordo 

com EMBRAPA (2010), investimentos em povoamentos são esperados pois surgem como boa 

opção econômica para as regiões onde é possível o desenvolvimento da espécie. 
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Segundo Shimizu et al. (2007) no Mato Grosso, as avaliações de incrementos médios 

anuais da espécie estão em torno de 25 m³/ha/ano, valores que superam até mesmo a região 

onde a espécie é nativa, mostrando a boa adaptação da espécie no Brasil. 

A madeira da Teca possui alburno estreito e claro, destoando do marrom brilhante do 

cerne. Sua densidade aparente pode variar entre 0,55 e 0,68 g/cm³ (FIGUEIREDO, 2001). 

Mesmo sendo uma madeira leve, a Teca apresenta boa resistência a carga, tração e flexão, 

caraterísticas também apresentadas em Swtenia macrophylla, o Mogno (LIMA et al., 2011). 

A Teca surgiu no Brasil na década de 70, no Mato Grosso, pela empresa Serraria Cáceres 

S.A. através de políticas de incentivos fiscais para reflorestamento, onde eram implementados 

principalmente povoamentos de Eucalyptus e Pinus para suprir a demanda por matéria prima e 

derivados florestais (FIGUEIREDO, 2005). 

Hoje a teca vem sendo considerada como uma das espécies tropicais mais importantes 

no mercado internacional para produção de madeira de alta qualidade. Devido suas 

propriedades físicas e mecânicas superiores, alta durabilidade, estética e estabilidade 

dimensional a tornam propícia para inúmeras utilizações, como construção, mobília, lâminas 

decorativas, carpintaria e indústria naval. Sua madeira é extremamente estável a mudanças de 

umidade e temperatura, tendo empenamento e contração quase nulos durante a secagem. Essa 

estabilidade confere bastante resistência a variação de condições climáticas (LIMA et al., 2011). 

 

2.2 Resíduos florestais e madeireiros 

 

Os resíduos florestais são oriundos principalmente da exploração das florestas e da 

indústria madeireira. A geração de resíduos no setor florestal vai desde o campo até o produto 

final na indústria e é consequência do processamento da madeira. Ainda no campo, os resíduos 

florestais podem ser caracterizados como os deixados na floresta devido aos tratos culturais, 

como desrama e desbaste, e devido a colheita da madeira. Os resíduos são todos os materiais 

resultantes da colheita que continuam no solo sem utilização definida, são eles a casca, galho, 

copa, arvores doentes, mortas tocos e raízes (SOUZA, 2010). 

Já nas indústrias e serrarias, temos os resíduos provenientes das atividades de 

beneficiamento da madeira. A maior parte dos resíduos é proveniente do processamento 

primário da madeira, porém essa fração percentual varia de acordo com determinados fatores, 

como o tipo de processo, maquinário utilizado e as dimensões e características anatômicas e 

físicas da tora (FINOTTI et al., 2006).  

Todo o resíduo gerado (biomassa) pode ser caracterizado como um recurso natural 

renovável, podendo ser utilizado como fonte de energia através da queima, produção de carvão 

ou aproveitamento de óleos e extrativos (COUTO, 2000). Em relação aos combustíveis fosseis, 

a biomassa tem vantagem pelo baixo custo, menor potencial poluidor, e ser material renovável 

(CASSELLI, 2013). Estudos apontam que em uma floresta plantada de Eucalyptus, 11,7% da 

biomassa gerada, foi apontada como resíduo do processo de colheita (CASTRO, 2014).   



4 

Os processos de usinagem da madeira podem ser classificados começando pelo abate, 

descascamento, desdobro, produção de partículas e beneficiamento. Para cada atividade listada 

é necessário um tipo de operação nos quais vão definir a transformação da madeira para cada 

objetivo (GONÇALVES, 2000).  

Segundo Uliana (2005) de acordo com os tipos de máquina, número de operações e 

mão-de-obra, a quantidade e tipo de resíduos gerados podem variar. 

Para Magossi (2007) a quantidade de resíduos que podem ser aproveitados gerados na 

floresta pode atingir 35% do volume de madeira para fins industriais e 5% para fins energéticos. 

Atualmente é observado um aumento nos números de caldeiras que utilizam resíduos 

florestais como combustível em empresas de grande porte. Segundo Silva (2001) os resíduos 

lignocelulósicos apresentam bom poder calorífico, por isso são consideradas fontes energéticas 

capazes de substituir os combustíveis fósseis. 

  

2.3 Casca 

 

As funções da casca envolvem a proteção física (fogo, geada e radiação solar), mecânica 

(defesa contra herbivoria), e biológica (patógenos como fungos e insetos) (DANIEL, 2009).  

Assim como na madeira, o que vai determinar o destino da casca como matéria-prima, 

são as características anatômicas e químicas. Essas caraterísticas podem ser determinadas por 

fatores ambientais ou genéticos, o que pode ser limitante para o destino final do resíduo de 

casca como matéria prima (PEREIRA et al., 2003). 

Grande parte da biomassa florestal é representada pela casca que pode totalizar em 

média de 9 a 15% do volume da tora. Já na Teca esse volume pode chegar a 18,05% para árvores 

entre 9 e 10 anos (FIGUEREDO, 2005). 

No desdobro primário, o aproveitamento da transformação de toras em tábuas é de 40% 

de madeira processada, dos 60% restantes são divididos entre serragem, maravalha, cavacos 

(aparas de corte), pó de serra e casca, que constitui 11% do total da tora (FERREIRA et al. 

1989) 

As cascas são consideradas resíduos sólidos lignocelulósicos e através da queima podem 

ser usadas como fontes energéticas (SILVA, 2001). São considerados fontes energéticas de 

baixo valor de aquisição, porém seu poder calorífico bruto é considerado baixo uma vez que 10 

toneladas de casca completamente seca é equivalente a 7 toneladas de carvão e possui a metade 

do poder calorífico bruto do petróleo, porém ainda assim é possível obter algum retorno 

(OGUNWUSI, 2013).  
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

As análises foram realizadas no Laboratório de Processamento de Madeira, da 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro no município de Seropédica, Rio de Janeiro. 

O material avaliado teve origem em um plantio de teca (Tectona grandis), com 11 anos 

de idade, localizado no município de Redenção, região sudeste do estado do Pará. A área do 

plantio é dividida entre diferentes materiais clonais, com espaçamentos entre 3,0 x 4,0m e 4,0 

x 4,0m e com e sem adubação. Foram escolhidos para as avaliações os materiais clonais que 

estavam dentro dos tratamentos 1, 2, 10 e 11, todos com espaçamento de 4,0m x 4,0m, sendo 

que o tratamento 1 e 2 representam o mesmo material genético, sendo o primeiro apresentando 

adubação ao longo do crescimentos e o segundo sem adubação. Os tratamentos 10 e 11 seguem 

o mesmo modelo, logo são do mesmo material clonal, sendo o tratamento 10 com adubação e 

o 11 sem adubação. 

 

 

3.1 Teor de casca (%) 
 

Para a determinação do teor de casca, foram medidas 32 toras identificando em cada 

uma delas as porções da base, meio e topo, sendo anotados seus respectivos tratamentos. Com 

o auxílio de uma régua de 30 cm, foi medida a espessura da casca em dois seguimentos opostos 

x e x’. O diâmetro do tronco foi medido também com a régua nos eixos x e y obtendo-se a 

média entre as medições (Figura 1). O volume de casca foi então calculado através da Equação 

1 e o resultado expresso em porcentagem. 

 

 
 

𝑇𝑒𝑜𝑟 𝑑𝑒 𝑐𝑎𝑠𝑐𝑎 (%) =  
𝑥+𝑥′

𝐷𝑚é𝑑
. 100                       Equação 1 

 

 

 

Onde: 

 

𝒙 + 𝒙′ = Espessura da casca em dois seguimentos opostos; 

𝑫𝒎é𝒅 = Média do diâmetro. 
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Figura 2: (A) distância (x), (B) distância (x’), (C) distância eixo (y) e (D) distância eixo(x) 

 

 

3.2 Peso da casca (%) 

 

Para que fosse estimada a porcentagem do peso da casca, foram separados discos em 

diferentes alturas do tronco, identificados e separados por tratamento. Cada amostra (disco) foi 

dividida ao meio a fim de evitar erros de mensuração por injúrias na casca provenientes do 

armazenamento e transporte e assim foram escolhidas as metades onde se obteve uma melhor 

representatividade da real condição da casca no campo.  

Escolhidas as frações do disco, as porções de casca foram retiradas manualmente com 

o auxílio de um formão e separadas em recipientes para armazenamento, logo foram pesadas e 

secas em estufa. Os discos foram secos a 103°C ± 2, sendo feitas verificações periódicas até a 

estabilidade do seu peso seco. A casca foi seca a 80°C e seu peso também foi verificado 

periodicamente até a estabilidade. (Figura 2 e 3). Após a secagem foram pesados os discos e 

cascas, sendo utilizada a Equação 2 para determinação dos resultados.  

 

A 

D C 

B 
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(%) 𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑑𝑒 𝑐𝑎𝑠𝑐𝑎 =
𝑃𝑒𝑠𝑜 𝑎𝑏𝑠𝑜𝑙𝑢𝑡𝑎𝑚𝑎𝑛𝑒𝑡𝑒 𝑠𝑒𝑐𝑎

𝑃𝑒𝑠𝑜 𝑎𝑏𝑠𝑜𝑙𝑢𝑡𝑎𝑚𝑒𝑛𝑡𝑒 𝑠𝑒𝑐𝑎 (𝑑𝑖𝑠𝑐𝑜 + 𝑐𝑎𝑠𝑐𝑎)
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Representação das cunhas (metade dos discos) utilizadas nas análises e as cascas (ao 

fundo) em recipientes de alumínio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: (A) Amostras das cunhas secando em estufa a 103°C ± 2; (B) amostras de casca 

secando a 80°C. 

 

 

Equação 2 

 

A B 
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3.3 Densidade 

 

3.3.1 Densidade aparente  

 

Na determinação da densidade aparente foram coletadas amostras de cascas de 

diferentes tratamentos e separados em seis sub-amostras que foram pesadas e aferidos os 

volumes. Para determinar o volume de cada porção foi utilizado um Becker de 1 litro, com 

graduação de 50 em 50ml. Foi utilizada areia fina lavada e peneirada para preencher o becker. 

Após o preenchimento do Becker com 500 ml com a areia, esta foi retirada e foram inseridas 

as amostras; em seguida a areia foi adicionada novamente ao recipiente, preenchendo todos os 

espaços vazios. A diferença na graduação do Becker foi anotada para cada repetição e assim foi 

determinado o volume das sub-amostras de casca (Figura 4).  

A densidade aparente foi determinada transformando a graduação em ml em cm3 e 

obtida pela relação do peso úmido da amostra pelo seu volume úmido, conforme a Equação 3. 

 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑎𝑝𝑎𝑟𝑒𝑛𝑡𝑒 (𝑔/𝑐𝑚³) =
𝑃(𝑢)

𝑉(𝑢)
 

 

Onde: 

 

  

𝑃(𝑢) = Peso das amostras na umidade de equilíbrio 

𝑉(𝑢) = Volume das amostras saturadas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: (A) Becker preenchido com areia até a marcação de 500 ml, (B) amostras úmidas 

inseridas, (C) visão superior da disposição das amostras e (D) Becker preenchido 

com as amostras e areia, determinando a variação na escala graduada. 

 

 

 

 

A B C D 

Equação 

3 
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3.3.2 Densidade básica 

 

Nas determinações de densidade básica, as sub-amostras foram imersas em sua 

totalidade na água durante 8 dias, nesse período foi analisado a variação do peso e a saturação 

foi verificada conforme os procedimentos da a norma NBR 7190 da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT, 1997). (Figuras 5 e 6). 

A densidade básica é obtida pela relação do peso seco da amostra dividido pelo seu 

volume em condição de saturação em água (Equação 4). As Figuras 5 e 6 apresentam imagens 

da metodologia de determinação da densidade básica. 

 

 

𝐷𝑒𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑏á𝑠𝑖𝑐𝑎 (𝑔/𝑐𝑚³) =
𝑃(𝑠𝑒𝑐𝑜)

𝑉(𝑠𝑎𝑡)
 

 

Onde: 

 

𝑃(𝑠𝑒𝑐𝑜) = Peso das amostras secas em estufa a 103oC ± 2 

𝑉(𝑠𝑎𝑡) = Volume das amostras saturadas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6: (A) Amostras secando em estufa a 103 ± 2; (B) Amostras esfriando dentro de sacos 

plásticos para evitar erros na pesagem; (C) Amostras pesadas em balança de precisão. 

 

 

 

 

 

 

 

A B C 

Equação 4 
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Figura 7: (A) Becker preenchido com areia até a marcação de 500 ml; (B) Amostras saturadas 

inseridas, (C) Visão superior da disposição das amostras e (D) Becker preenchido 

com as amostras e areia, determinando a variação na escala graduada. 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Teor de casca em volume 
 

 A Tabela 1 apresenta os resultados da porcentagem ou teor de casca em volume, por 

indivíduo e a média por tratamento. 

 

Tabela 1: Resultados da porcentagem ou teor de casca em volume das amostras de Teca. 

Teor de casca (%) 

Tratamento Indivíduo 
(% casca) / 
Indivíduo 

Média (% casca) / Tratamento 

1 

1 6,09% 

6,74% 

2 6,54% 

3 6,81% 

4 7,01% 

5 7,26% 

2 

6 5,46% 

5,86% 
7 6,79% 

8 6,33% 

9 4,88% 

3 

10 6,82% 

7,24% 

11 7,95% 

12 7,15% 

13 7,05% 

14 7,22% 

4 

15 5,73% 

6,53% 

16 5,26% 

17 8,33% 

18 6,32% 

19 7,01% 

Média  - 6,63%  

A B C D 
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 Na Tabela 2 são apresentados os resultados da estatística descritiva dos resultados de 

porcentagem ou teor de casca em volume das árvores de Tectona grandis L.f. 

 

Tabela 2: Resultados de análises estatísticas por tratamento e por indivíduos. 

 

Entre os indivíduos foram encontrados valores de teor de casca em volume entre 4,88% 

a 8,33%, resultando em média de 6,63% (Tabela 1). O coeficiente de variação (CV%) ficou em 

13,23%.  

Figueredo (2005) encontrou resultados diferentes dos encontrados nesse trabalho. Para 

povoamentos comerciais de 8 a 9,5 anos o percentual médio encontrado foi de 18,05% com 

coeficiente de variação de 21,69%. Já Tonini et al. (2009), após avaliarem um experimento de 

desbaste em Serra da Prata, em um campo experimental da EMBRAPA, no município de 

Iracema, centro-oeste do estado de Roraima, encontraram o valor médio de 25% em 

povoamentos com 6,8 anos num espaçamento de 3 m x 2 m. Sanquetta et al. (2014) por sua vez, 

observou um percentual de 12,0% em materiais clonais e de 12,59% em amostras originárias 

de sementes, no município de Redenção no Sudeste do Pará.  

 A Tabela 2 apresenta a média, variância, desvio padrão e coeficiente de variação em 

relação aos indivíduos e aos tratamentos.  

 No Tratamento 1 o teor de casca em volume variou de 6,09% a 7,26% e sua média foi 

de 6,74%, com coeficiente de variação de 6,69%. Já no Tratamento 2 a variação foi de 4,88% 

a 6,79% e a média ficou em 5,86%, com coeficiente de variação de 14,64%. Os resultados 

mostram que no Tratamento 1, que recebeu adubação, o teor de casca foi superior ao 

Tratamento 2 sem adubação.  

No Tratamento 3 o teor de casca em volume variou de 6,82% a 7,95% e sua média foi 

de 7,24%, com coeficiente de variação de 5,89%. Já no Tratamento 4 a variação foi de 5,26% 

a 8,33% e a média ficou em 6,53%, com coeficiente de variação de 18,39%. (Tabelas 1 e 2). 

Nota-se que os Tratamentos 2 e 4, que tiveram adubação, mostraram o maior teor de 

casca.   

As variações nos resultados de percentual volumétrico apresentados, mostram uma 

heterogeneidade nos plantios no Brasil. Tais variações podem ser explicadas por fatores 

genéticos, ambientais e manejos aplicados. 

 

 

Análise estatística 

  Média  Variância Desvio padrão CV (%) 

Tratamento 1 6,74% 0,0000203 0,004511 6,69% 

Tratamento 2 5,86% 0,0000736 0,008582 14,64% 

Tratamento 3 7,24% 0,0000182 0,004267 5,89% 

Tratamento 4 6,53% 0,0001442 0,012006 18,39% 

Geral (por indivíduo) 6,63% 0,0000770 0,008773 13,23% 
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4.2 Porcentagem do peso de casca 

 

 A Tabela 3 apresenta dados da porcentagem do peso da casca em relação ao disco da 

fração de tronco analisada. 

 

Tabela 3: Resultados médios da porcentagem do peso da casca por tratamento e análise 

estatística por indivíduos  

Peso da casca (%) 

Tratamento Indivíduo % Casca 
Média (%) / 

Tratamento 

1 
1.A 11,21% 

12,46% 
1.B 13,70% 

2 2.A 11,10% 11,10% 

3 
10.A 11,87% 

12,84% 
10.B 13,80% 

4 
11.A 14,11% 

13,81% 
11.B 13,50% 

Análise estatística (indivíduos) 

Média   12,76%   

Variância   0,000171   

Desvio padrão   0,013095   

CV (%)   10,27%   

 

 Em relação aos indivíduos, observou-se valores de porcentagem do peso da casca entre 

11,10% e 14,11% com média de 12,76% e coeficiente de variação 10,27%. 

 O Tratamento 1 apresentou média de 12,46% e foi superior ao tratamento 2 que 

apresentou média de 11,10%. No Tratamento 2, porém, só foi utilizado um disco para a 

realização dos testes, o que pode ter contribuído para variação do resultado real. 

 Os Tratamentos 3 e 4 apresentaram respectivamente os valores médios de 12,84% e 

13,81%. Era esperado que o percentual do peso da casca no Tratamento 3 fosse superior já que 

na avaliação anterior (% em volume) o Tratamento 3 apresentou maior teor de casca em relação 

ao Tratamento 4. Pode-se deduzir então que outros fatores além da espessura da casca interfiram 

no seu peso. 
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4.3 Densidade aparente 

 

 A densidade aparente da casca das árvores de teca avaliadas variou entre os 

tratamentos de 0,51 g/cm ³ a 0,67 g/cm³ com média de 0,58 g/cm³ como mostrado na Tabela 4 

a seguir. 

 

Tabela 4: Resultados da densidade aparente por tratamento e média por indivíduos. 

Densidade Aparente 

Tratamentos Peso (g) Volume (cm³) Densidade g/cm³ 

1 82,98 145 0,572 

2 56,96 110 0,518 

3 84,12 125 0,673 

4 67,56 120 0,563 

Média - - 0,582 

 

Para efeito de comparação, a densidade aparente da casca de Pinus utilizada para 

substrato segundo Zorzetto et al,. (2014) é de 0,336 g/cm³. Segundo Abad et al. (1993), um 

substrato ideal deve apresentar densidade volumétrica ou aparente inferior a 0,400 g/cm³, 

mostrando que a casca de teca, não seria ideal para o uso como substrato. 

  

4.4 Densidade básica 

 

 Os valores de densidade básica da casca da teca avaliada variaram de 0,26 g/cm³ no 

Tratamento 4 a 0,31 g/cm³ no Tratamento 1, com média de 0,28 g/cm³. 

 

 

Tabela 5: Resultados da densidade básica por tratamento e média por indivíduos. 

Densidade Básica 

Amostra Peso (g) Volume (cm³) Densidade g/cm³ 

1 62,54 200 0,313 

2 42,5 150 0,283 

3 62,91 225 0,280 

4 48,39 180 0,269 

Média - - 0,286 

 

 Os Tratamentos 1 e 2 que, com o mesmo material clonal, apenas com diferença em 

relação a abução, mostraram resultados distintos, de 0,31 g/cm³ e 0,28 g/cm³ respectivamente. 

Já os Tratamentos 3 e 4 apresentaram resultados mais próximos entre si, de 0,27 g/cm³ e 0,26 

g/cm³ respectivamente. 

Em seu trabalho sobre características energéticas da madeira e casca de espécies do 

cerrado,  Vale (2002) encontrou dados para densidade básica de casca, como por exempla da 

Dalbergia miscolobium e Tabebuia ochraceae com valores de densidade de 0,43 g/cm³ e 0,42 

g/cm³ respectivamente. As espécies foram definidas como potenciais para uso energético. 
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5. CONCLUSÕES 

 

 As avaliações para percentual de volume de caca de Tectona grandis L.f  do presente 

projeto mostram que a cada 100 m³ de tora, em média 6,63 m³ são de casca, ou seja, material 

residual que pode ser reaproveitado, por exemplo, para energia.  

Os resultados de percentual do peso da casca, apontam que em média 12,76% do peso 

da tora é representado pela casca. A escassez de informações para esse dado específico dificulta 

a comparação entre trabalhos, uma vez que é uma variável importante para o planejamento do 

destino e armazenamento do resíduo.  

Dados para comparação de densidade básica e aparente de casca de espécies arbóreas, 

também são escassos, porém os dados encontrados nesse trabalho podem servir como 

norteadores para futuros trabalhos de aproveitamento de resíduos que levem a densidade como 

fator condicionante de aplicabilidade.  

Com base nos resultados obtidos, pode-se conluir que existe a necessidade de avanços 

tecnológicos e científicos para o aproveitamento da casca como material residual do processo 

madeireiro, direcionando a pesquisa para a aplicabilidade do resíduo de Tectona grandis L.f  no 

mercado. 
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